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UNIDADE OFERTANTE: INSTITUTO DE GEOGRAFIA 
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CARGA HORÁRIA NATUREZA 

TEÓRICA: 

60 

PRÁTICA: 

00 

TOTAL: 

60 
OBRIGATÓRIA: ( x ) OPTATIVA: (  ) 

 
PROFESSOR(A): 

 
PROFA. SINARA LAURINI ROSSATO  

 
ANO/SEMESTRE: 
2022/2º. SEMESTRE 

OBSERVAÇÕES:  

 
2. EMENTA 
Conceito e caracterização de DANT no Brasil. Processos de transição sócio-demográfica e 
epidemiológica. Fatores de risco, terapêutica e ações de saúde coletiva para doenças 
cardiovasculares, diabetes, câncer, obesidade, doenças respiratórias e agravos relacionados às 
causas externas. Políticas públicas, planejamento e gestão de doenças crônicas.

 
3. JUSTIFICATIVA 
A aquisição e a aplicação do conhecimento adquirido na disciplina de Dinâmica das Doenças e 
Agravos não transmissíveis (DANTs) como ferramenta auxiliar para o bacharel em Saúde Coletiva, 
sanitarista, destaca-se por aplicar conhecimentos epidemiológicos como meio para intervir nos 
problemas e situações relacionados à saúde, com o objetivo de promover a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas. Nesse sentido, justifica-se a importância do conteúdo da disciplina para a 
formação do futuro sanitarista para que tenha competência necessária para lidar com as questões 
de como se expressam as DANTs, seja relacionada ao processo de transição demográfica, 
epidemiológica e nutricional; às estratégias de prevenção; ou ainda de promoção da saúde, 
considerando sua complexidade bem como os vários fatores de risco associados. 

 
4. OBJETIVO 
Reconhecer as doenças e agravos não transmissíveis (DANT), entender as possibilidades 
terapêuticas convencionais e integrativas, discutir estratégias de promoção, prevenção, atuação e 
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educação em saúde para tais doenças e, enfatizar a complexidade e importância do controle dos 
fatores de risco. 

 
5. PROGRAMA 
 
5.1. Aulas: As aulas serão ministradas nas segundas-feiras, das 14:00 às 17:40 presencialmente, 
com atividades de avaliação continuada realizadas durante as aulas, de encomenda de atividades 
e leituras e da participação em aula conforme o cronograma. A presença do aluno será 
condicionada a participação da aula de modo integral. O aluno que se ausentar da sala de aula por 
período maior do que aquele oportunamente tratado com a professora, será considerado ausente. 
 
5.2. Trabalhos e atividades: Ao longo da disciplina serão realizados trabalhos específicos para 
exercício dos temas abordados em aula, encomendados de acordo com o desenvolvimento dos 
conteúdos. Quando realizados, serão contabilizados como prova parcial adicional. 
 
5.4. Seminário de encerramento: As três aulas finais serão utilizadas para a realização de um 
seminário de encerramento da disciplina, no qual os alunos apresentarão o trabalho final em 
formato definido oportunamente, de acordo com o número de alunos a compor a turma. 
 

CRONOGRAMA 
Data Horário Conteúdo Metodologia 
SEMANA 1-4 

MODULO 1 – Fundamentos epidemiológicos aplicados a dinâmica das doenças e 
agravos não-transmissíveis. 
Parte I – Fundamentos de Epidemiologia / Delineamentos de estudo;  
Parte II – Fundamentos de Epidemiologia / Medidas de ocorrência, associação e 
indicadores de saúde;  
Parte III – Fundamentos de Epidemiologia / Epidemiologia social;  
Parte IV – Fundamentos de Epidemiologia / Epidemiologia clínica;  

Aula 
presencial 
discursiva 
seguida de 
atividades 
avaliativas 
 
 

SEMANA 5 
 
PROVA 1 
 

 

SEMANA 6-8 

MODULO 2 
Conceitos epidemiológicos e aplicados introdutórios as DANTs  
Dia 06, 20 e 27 de junho, das 14 às 17:20. 

Parte I – Transição epidemiológica, demográfica e nutricional. 
Parte II – História natural da doença, promoção da saúde e prevenção de doenças. 
Parte III – Obesidade e seu impacto nas doenças crônicas não transmissíveis. 

Aula 
presencial 
discursiva 
seguida de 
atividades 
avaliativas 

SEMANA 9 
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PROVA 2 
 

 

SEMANA 10-12 

MODULO 3 
Doenças e agravos não transmissíveis  
Parte I – Doenças cardiovasculares.  
Parte II – Doenças metabólicas e respiratórias.  
Parte III – Câncer e Agravos relacionados às causas externas. 

Aula 
presencial 
discursiva 
seguida de 
atividades 
avaliativas 
 

SEMANA 13-16 

MODULO 4 
Seminário de encerramento   
Parte I – Epidemiologia das doenças cardiovasculares;  
Parte II – Epidemiologia do Diabetes melitus;  
Parte III – Epidemiologia do Câncer;  
Parte IV – Epidemiologia das doenças respiratórias; 
Parte V – Epidemiologia das violências e agravos em saúde. 
 
Nota: Ao longo da disciplina será realizada uma aula adicional para debate de estudos 
de casos relacionados as DANTs em saúde coletiva. A data será definida em acordo 
com os alunos. 
   

Seminário de 
apresentação 
de trabalhos 
pelos alunos 

 
6. METODOLOGIA 
 
1. Aulas expositivas e dialogadas ministradas presencialmente, exercícios e atividades 
encomendadas sujeitas a avaliação. 
2. Debates, que seguirão o formato de metodologias ativas, através das quais os alunos são 
incumbidos de buscar referencias, apontar pontos de atenção e estratégias de ação acerca do 
problema de saúde pública abordado. A partir da 13ª semana, as aulas serão destinadas a 
apresentação do seminário de encerramento da disciplina onde o aluno(a) ou grupo discorrera 
sobre a epidemiologia de uma doença ou agravo não transmissível escolhido sorteado para o 
indivíduo ou pelo grupo. Cada aluno terá tempo de duração da apresentação pré-determinado 
oportunamente. 
3. A disciplina será conduzida utilizando metodologias ativas de ensino.  

 
 
7. AVALIAÇÃO 
 

Tipo de Avaliação Época Nota Peso  
Trabalhos e atividades em aula Conforme 

cronograma 
0-100 20% 

Participação em debates durante as aulas  Ao longo da 0-100 20% 
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disciplina 
Seminário de encerramento  Ao final 0-100 30% 
Provas  Conforme 

cronograma 
0-100 30% 

 
Orientações gerais: As 3 últimas aulas serão destinadas seminário de encerramento, com 
apresentações ministradas pelos alunos.  
 
Seminário: O tempo de duração das apresentações será combinado oportunamente de acordo 
com o número de apresentações em cada dia. A ordem de apresentações será determinada por 
sorteio. A dinâmica da apresentação do trabalho final está sujeita a alterações dependendo do 
número de alunos matriculados. 
 
Provas: As provas acontecerão nas datas descritas no cronograma apresentado acima. Cada prova 
será individual e sem consulta.  
 
Avaliação de recuperação de aprendizagem (ARA): Seguindo a RESOLUÇÃO CONGRAD Nº 46, DE 
28 DE MARÇO DE 2022, será oferecida uma atividade avaliativa de recuperação de aprendizagem 
ao estudante que não obtiver o rendimento mínimo para aprovação e com frequência mínima de 
75% (setenta e cinco por cento) no componente curricular. A ARA consistirá em uma prova escrita, 
contento de 10 a 20 questões objetivas e/ou discursivas, a ser realizada no período de 26 de junho 
até 06 de julho de 2023.  
 
Critérios de avaliação das atividades: Serão avaliados a assertividade da apresentação (seminário) 
(25%), clareza da apresentação (seminário) (25%), a concordância da apresentação (seminário) 
com os conteúdos teóricos ministrados em aula (25%), pontualidade da entrega das atividades 
(10%), cumprimento da formatação solicitada (15%). As provas serão compostas de questões 
objetivas e discursivas, variando de 10 a 20 questões, avaliadas dividindo o valor total da prova 
(100 pontos) pelo número de questões. 
 
Cumprimento da carga horária da disciplina: De acordo com a RESOLUÇÃO CONSUN Nº 30, DE 07 
DE MARÇO DE 2022, a carga horária que não puder ser integralizada de 15 (quinze) a 16 
(dezesseis) semanas letivas presenciais deverá ser cumprida de forma assíncrona. Assim, cumpre-
se prever. 
 

 
 
8. BIBLIOGRAFIA 
 
Toda a bibliografia citada como leitura obrigatória ou complementar no quadro de cronograma da 
disciplina será disponibilizada via dropbox para o aluno através da pasta “Material de apoio”, de 
cujo link de acesso será disponibilizado oportunamente.  
 
Básica 

1. MIRANDA, A. C. Território, ambiente e saúde. Rio de Janeiro: Ed. FIOCRUZ, 2008. 272 p. 
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2. TEIXEIRA, C. F. Distrito sanitário: o processo social de mudança das práticas sanitárias do 
sistema único de saúde. 4. ed. São Paulo: Hucitec; ABRASCO, 1999. 310 p. 

3. ALMEIDA FILHO, N; BARRETO, ML. Epidemiologia & saúde. Fundamentos, Métodos e Aplicações. Rio de 
Janeiro: Koogan, 2013  

4. ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia & saúde. 6.ed. Rio de Janeiro: Medsi, 
2003. 708 p.  

5. FERNANDEZ, J. C. A.; MENDES, R. Promoção da saúde e gestão local. São Paulo: Aderaldo & 
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saude-e-gestao-local.pdf  
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